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SANDRO LIBERTINO

Nato ad Enna, in Sicilia, il 21 Marzo 1965. Dopo gli studi, 
costituisce nel 1986 un’Agenzia di Pubblicità e Promozioni 
interessandosi del settore tecnico e creativo. Collabora con 
uno studio fotografico per servizi fotografici e stampa in 
bianco e nero. Nel 1991/92 consegue il Master biennale in 
Visual Design alla Scuola Politecnica di Design di Milano. 
Frequenta un corso di incisione presso il Centro Incisione 
Alzaia Naviglio Grande di Milano. Nel 1993 lavora presso 
Milton Glaser Inc. a New York in qualità di esecutivista ed 
impaginatore. A Milano collabora con studi grafici e agenzie 
pubblicitarie. Realizza progetti di Corporate Identity 
Interior design e packaging per diverse aziende. Tra il 1996 
e 1999 si occupa assiduamente di un reportage fotografico 
sulle Feste Popolari di Sicilia e pubblica un volume 
intitolato Sicilia in Festa. Con la moglie apre un laboratorio 
di attività artistico-manuali per bambini “L’Albero dei 
Colori” dove si interessa della programmazione e dello 
sviluppo della creatività infantile. Nell’Ottobre 2002 espone 
una mostra fotografica sulle feste tradizionali siciliane dal 
titolo “Sicily in Celebration” presso il Museo Italo Americano 
di San Francisco, California. Tiene corsi privati sul colore e 
continua a dipingere.

SANDRO LIBERTINO

Nascido em Enna, na Sicília, no dia 21 de Março de 1965. 
Após a conclusão dos seus estudos, funda em 1986 uma 
Agência de Publicidade e Promoções interessando-se 
pelo setor técnico e criativo. Colabora com um estúdio 
fotográfico para serviços fotográficos e impressão a branco 
e negro. Em 1991/92 obtem o Master bienal em Visual 
Design na Escola Politécnica de Design de Milão. Frequenta 
um curso de gravura no Centro de Gravuras Alzaia Naviglio 
Grande de Milão. Em 1993 trabalha na Milton Glaser Inc 
em Nova Iorque como gráfico e paginador. Em Milão 
colabora com estúdios  gráficos e agências de publicidade. 
Realiza projectos de Corporate Identity Interior design 
e packaging para diversas empresas. Entre 1996 e 1999 
ocupa-se  assiduamente de uma reportagem fotográfica 
sobre as festas Populares da  Sicília e publica um volume 
intitulado  Sicília em Festa. Com a sua esposa abre um 
laboratório de actividades artístico-manuais para crianças 
“A Árvore das Cores” onde se interessa pela programação e 
pelo desenvolvimento da criatividade infantil. Em Outubro 
de 2002 faz uma exposição fotográfica sobre as festas 
tradicionais sicilianas com o título “Sicily in Celebration”  
no Museu Ítalo Americano de San Francisco, California. 
Leciona cursos particulares sobre a cor e continua a pintar. 

Ass. Cult.
Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos Sandro Libertino em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor 
(Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação dum Centrum 
Sete Sóis Sete Luas em Cabo Verde, na Ribeira Grande (ilha de Santo Antão).



Os sonhos na pintura de Sandro Libertino 

As imagens de Libertino, este original artista siciliano, apresentam-se como um 
lugar visionário, com uma história que se desenrola por fragmentos e sequências 
como numa composição cinematográfica. Prevalece a figura do círculo a indicar 
uma dimensão onírica e sonhadora, um sonho de olhos abertos no qual o artista 
nos convida a entrar.
 
A pintura de Sandro Libertino é uma experiência maravilhosa, uma viagem no 
imaginário, mas que consegue aproar em conteúdos e emoções reais, concretas. 
Um baú cheio de sonhos, como diria Pessoa, mas que nos convida a refletir sobre 
o nosso tempo e sobre o homem contemporâneo. O tema da música, da viagem, 
do sonho, do espaço tornam-se o instrumento para elaborar um canto poético 
interior, cheio de delicados acordos, secretas consonâncias.

A longa viagem de Libertino é vivida sob o signo da leveza, aquela indicada por  
Italo Calvino nas suas “Lições americanas”: “A minha operação foi a maior parte 
das vezes uma subtração de peso; procurei tirar peso ora às figuras humanas, ora 
aos corpos celestes, ora às cidades; procurei sobretudo tirar peso à estrutura da 
narrativa e à linguagem.”

Libertino na pintura leva a cabo uma operação análoga procurando uma estrada 
sua para a ligeireza, tirando peso às estruturas formais, às paisagens, aos lugares, 
procurando uma arte da essencialidade. É uma estrada para a leveza e o sonho, 
construindo uma viagem que recupera o sentido do tempo e da história abrindo-
se a uma total modernidade. Tudo parece leve e ligeiro, visões sempre prestes a 
dissolverem-se e a desvanecerem.

A sua arte tem a dimensão evocativa da música, os tempos e os ritmos suspensos 
de um canto, de um som que nasce e se liberta das coisas.  É uma dimensão  
circular a que propõe o artista no seu  caminho através de ciclos de obras que 
se repetem, perseguindo-se e invocando-se com subtis e significativas variações 



Storie d’arancio e d’azzurro cobalto

Riccardo Ferrucci

semióticas e formais; quase a evocar uma dimensão enigmática da arte. Onde 
tudo se reproduz e se repete, mas também onde tudo se transforma e muda  
todas as vezes. 

O artista siciliano nos seus quadros revive e cita alguns mestres da arte: de  Chagall 
a Klee, de Mirò a Matisse.  É um modo para contar as emoções através de um 
filtro que provém do conhecimento de outros autores, como uma viagem feita 
na companhia de amigos queridos. É bonita a liberdade compositiva, a rotura dos 
espaços e a fluidez dos traços narrados nas suas telas.
Sandro Libertino demonstra possuir já uma autêntica veia poética, talvez falte 
aprofundar a direção do seu percurso poético: às vezes voltado para a fábula e às 
vezes de estilo naif. O que se apreende é, porém, a dimensão fantástica, o mundo 
visto através dos olhos encantados de uma criança.  É um mundo que perde os 
aspectos reais e se transforma em sonho, em dimensão evocativa.

Em alguns quadros apreende-se  já a força desta pintura que se move de histórias 
locais para abrir os olhos sobre o universo, para uma viagem coletiva. Nestes 
lugares afastados e isolados chega-se  a um caminho que conduz à poesia, ao 
encontro com povos e culturas diversas.

A dimensão fabulística prevalece, numa espécie de história em voz baixa, contada 
com a sabedoria de um hábil contador de histórias. Libertino encontra-se nesta  
dimensão onírica, suspenso entre terra e céu , testemunha de uma  história que 
parte do passado recente, mas que parece anunciar os ecos de uma renascença 
próxima.
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Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede anche la realizzazione di 
un Centrum Sete Sóis Sete Luas a Capo Verde, a Ribeira Grande (isola di Santo 
Antão).



I sogni nella pittura di Sandro Libertino

Le immagini di Libertino, questo originale artista siciliano, si presentano come un 
luogo visionario, con un racconto che si svolge per frammenti e sequenze come in 
una composizione cinematografica. Prevale la figura del cerchio ad indicare una 
dimensione onirica e sognante, un sogno ad occhi aperti dove ci invita ad entrare 
l’artista.

La pittura di Sandro Libertino è un’esperienza meravigliosa, un viaggio nel 
fantastico, ma che riesce ad approdare a contenuti ed emozioni reali, concrete. Un 
baule pieno di sogni, come direbbe Pessoa, ma che  ci invita a riflettere sul nostro 
tempo e sull’uomo contemporaneo. Il tema della musica,del viaggio, del sogno, 
dello spazio diventano lo strumento per elaborare un canto poetico interiore, 
pieno di delicati accordi, segrete consonanze.

Il lungo viaggio di Libertino è vissuto sotto il segno della leggerezza, quella 
indicata da Italo Calvino nelle sue “ Lezioni americane” : “ La mia operazione è stata 
il più delle volte una sottrazione di peso; ho cercato di togliere peso ora alle figure 
umane, ora ai corpi celesti, ora alle città; soprattutto ho cercato di togliere peso 
alla struttura del racconto e al linguaggio.”

Libertino nella pittura compie un’analoga operazione cercando una sua strada 
verso la leggerezza, togliendo peso alle strutture formali, ai paesaggi, ai luoghi, 
cercando un’arte dell’essenzialità. E’ una strada verso la lievità ed  il sogno, 
costruendo un viaggio che recupera il senso del tempo e della storia aprendosi 
ad una totale modernità. Tutto appare lieve e leggero, visioni sempre sul punto di 
dissolversi e svanire.

La sua arte ha la dimensione evocativa della musica, i tempi ed i ritmi sospesi 
di un canto, di un suono che nasce e si sprigiona dalle cose. E’ una dimensione 
circolare quella che propone l’artista nel suo cammino attraverso cicli di opere 
che si ripetono, inseguendosi e richiamandosi con sottili e significative variazioni 
segniche e formali; quasi ad evocare una dimensione enigmatica dell’arte, dove 
tutto si riproduce e  ripete, ma dove tutto pure cambia e muta ogni volta.
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L’artista siciliano nei suoi dipinti ripercorre e cita alcuni maestri dell’arte: da Chagall 
a Klee, da Mirò a Matisse. E’ un modo per raccontare le emozioni attraverso un 
filtro fantastico che proviene dalla conoscenza di altri autori, come un viaggio 
compiuto in compagnia di  cari amici. E’ bello la libertà compositiva, la rottura 
degli spazi e la fluidità dei segni raccontati nelle sue tele.

Sandro Libertino dimostra già di possedere una vena poetica autentica, magari 
resta da approfondire la direzione del suo percorso poetico : a volte diretto verso 
la favola e a volte di stile naif. Quello che si coglie è comunque la dimensione 
fantastica, il mondo visto attraverso gli occhi incantati di un bambino. E’ un mondo 
che perde gli aspetti reali e trasfigura nel sogno, nella dimensione evocativa. 

In alcuni dipinti si coglie già la forza di questa pittura che muove da storie locali per 
aprire gli occhi sull’universo, per un viaggio collettivo. In questi luoghi appartati 
e isolati si raggiunge un sentiero che porta verso la poesia, verso l’incontro con 
popoli e culture diverse. 

La dimensione favolistica prevale, in una specie di racconto sottovoce, narrato 
con la sapienza di un abile affabulatore. Libertino si colloca in questa dimensione 
onirica, sospeso tra terra e cielo, testimone di una  storia che parte dal recente 
passato, ma che sembra annunciare gli echi  di una vicina rinascita.

Riccardo Ferrucci
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Passeggiata di Maggio, olio su tela, 92x65 cm (base x h), 1998

Il venditore di limoni, olio su tela di juta 62 x 48 cm, 1998

Los amigos, olio su tela di juta, 85x58 cm, 2000

La piazza,  olio su tela, 65x90 cm, 1999

I musicanti, olio su tela, 100x100 cm, 2002

Zoe, olio su cartone, 40x50 cm, 1999

Mal di luna, olio su tela, 96x66 cm, 2008

Giardino di fata, olio su tela, 54x48 cm, 1999

La gazza nell’aranceto, olio su tela, 54x48 cm, 1999

Festa, olio su tela, 73x120 cm, 2009

La bottega stravagante, olio su tela, 101x71 cm, 2014

La grotta azzurra, olio su tela,  80x60 cm, 2009

Agatina, olio su tela, 70x40 cm, 2009

La notte di San Giovanni, olio su tela, 110x70 cm, 2010

´u rummularu, olio su cartone, 50x 40 cm, 2008

Melarancia, olio su tela, 75x52 cm, 2009

Il carretto, olio su tela 100x88 cm, 2015

Piante grasse, olio su tela 60x60 cm, 2012

Il bacio dei serpenti, olio su tela 60x 52 cm, 2010

Un buon padre, olio su cartone 40x30 cm, 2014

Teresina mon amour, olio su tela 135x83 cm, 2014

C’è tutto da fare, non c’è niente da fare, olio su tela 69x69 cm, 2014
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